
Acta bot. bras. 15(2): 231-242. 2001 231

GERMINGERMINGERMINGERMINGERMINAÇÃO DE SEMENTES DE AÇÃO DE SEMENTES DE AÇÃO DE SEMENTES DE AÇÃO DE SEMENTES DE AÇÃO DE SEMENTES DE ASTERAASTERAASTERAASTERAASTERACEAE NCEAE NCEAE NCEAE NCEAE NAAAAATIVTIVTIVTIVTIVAS NO RIO GRANDEAS NO RIO GRANDEAS NO RIO GRANDEAS NO RIO GRANDEAS NO RIO GRANDE
DO SUL, BRASILDO SUL, BRASILDO SUL, BRASILDO SUL, BRASILDO SUL, BRASIL11111

Alfredo Gui Ferreira2

Bibiana Cassol3

Shirley Galli Taylor da Rosa4

Tânia Sales da Silveira4

Ana Lúcia Stival4

Adriana Andreoli Silva5

Recebido em 15/08/00. Aceito em 26/04/01

RESUMO – ( RESUMO – ( RESUMO – ( RESUMO – ( RESUMO – ( Germinação de sementes de Asteraceae nativas no Rio Grande do Sul, Brasil)))))
Aquênios (sementes) recém coletados, de treze espécies nativas de Asteraceae comuns nos ambientes abertos da região
sul do Brasil foram testados quanto à germinação em temperaturas alternadas ( 20/10; 25/15; 30/20; 35/25ºC) e sob
temperaturas constantes ( 20; 25 e 30ºC) com ou sem luz. A temperatura ótima para germinação varia entre as espécies,
sendo que as espécies Elephantopus mobilis; Eupatorium laevigatum; Mikania cordifolia; Senecio oxyphyllus; Trixis
prastens germinam de forma semelhante em todas temperaturas testadas. Eclipta alba tem sua germinação promovida
a 30ºC. Tagetes minuta tem a germinação das sementes promovida a 20ºC. Em Senecio heterotrichius; S. selloi;
Stenachaenium campestre; Symphyopappus casarettoi e Vernonia nudiflora as sementes germinam igualmente a 20
ou 25ºC.. A luz promoveu a germinação de todas espécies exceto para Stenachaenium campestre e Tagetes minuta,
sendo esta última espécie fotoblástica negativa. Quanto ao tempo médio de germinação, as espécies podem ser
divididas em ; rápidasrápidasrápidasrápidasrápidas- menos de 5 dias (Baccharis trimera; Eclipta alba; Elephantopus mollis; Stenachaenium
campestre e Vernonia nudiflora); interinterinterinterintermediármediármediármediármediáriasiasiasiasias: entre 5 e 10 dias ( Eupatorium laevigatum; Mikania cordifolia e
Tagetes minuta) ; lentaslentaslentaslentaslentas: mais de 10 dias (Senecio heterotrichius; S.oxyphyllus; S.selloi; Symphyopappus casarettoi
e Trixis praestans).Os resultados mostram que a germinação de sementes de Asteraceas variam com a temperatura e
o regime de luz; podendo prover uma base inicial para interpretação de efeitos sazonais sobre a germinação e estabe-
lecimento a campo. Em adição, comentários sobre o substrato ágar ou areia são feitos.

Palavras-chave –Palavras-chave –Palavras-chave –Palavras-chave –Palavras-chave – Germinação, temperatura, luz, Compostas, Senecio, Baccharis, Eclipta, Elephantopus, Eupatorium,
Mikania, Stenachenium, Sumphyopappus, Tagetes, Trixis.

ABSTRAABSTRAABSTRAABSTRAABSTRACT – CT – CT – CT – CT – (Germination of seeds of Asteraceae natives of Rio Grande do Sul, Brazil).
Achenes of thirteen native Asteraceae species common to the natural grassland or weeds of the southern region of
Brazil were tested for germination over a range of alternating temperatures ( 20/10; 25/15; 30/20 and 35/25ºC), and
under constant temperatures ( 20; 25 and 30ºC) with light or not .Only fresh collected achenes (herein = seeds) were
used. The optimum temperature  for germination differed among the species, with Elephantopus mobillis; Eupatorium

1 Departamento de Botânica / Universidade Federal do Rio Grande do Sul / Av..Bento Gonçalves 9500 -Prédio 43423 - Porto
  Alegre, RS, Brasil - CEP 91509-900
2 Professor Titular - Bolsista do CNPq
3 Mestre em Botânica - UFRGS
4 Doutoranda em Botânica - UFRGS
5 Bióloga



232 Ferreira, Cassol, Rosa, Silveira, Stival & Silva : Germinação de Sementes de Asteraceae Nativas

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

A família Asteraceae é uma das mais re-
presentativas no ambiente campestre do sul
do Brasil (Boldrini & Eggers, 1996), sendo
que muitas espécies desta família são ruderais
e/ou invasoras de pastagens (Aranha et al.
1987: Gavilanes & Angieri-Filho, 1991;
Kissmann & Groth, 1992), comportando-se
como plantas agressivas na sua instalação ,
especialmente na ocupação de áreas pertur-
badas. A agressividade pode se manifestar por
produção de substâncias químicas liberadas
no meio que inibam ou retardem a germina-
ção e/ou estabelecimento de competidoras
(Cheng, 1992) ou ainda por rápida germina-
ção dos diásporos e estabelecimento da plan-
ta. As sementes germinarão, quando as con-
dições forem favoráveis não somente para
germinação, mas também para o desenvol-
vimento e crescimento da futura plantinha
(Egley, 1995).

Luz, ausência ou presença, e sua quali-
dade, temperatura e suas alternâncias, con-
centração de gases e água em torno dos
diásporos são fatores ambientais mais comuns
que regulam a germinação (Schupp &
Fuentes, 1995; Ghersa et al. 1992; Baskin &
Baskin, 1998). É comum haver interação en-
tre os fatores acima mencionados , sendo a
interação entre luz e temperatura das mais
importantes (Taylorson & Hendricks,

1972;Frankland & Taylorson, 1983), tanto
quanto esta temperatura é constante (Toole et
al., 1956; Toledo et al., 1990) quanto seja ela
flutuante ou alternada ( Thompson, 1974;
Esashi & Tsukada, 1978: Thompson & Grime,
1983).

A presença de papus nos frutos de um
número significativo de espécies, nesta famí-
lia , garante um mecanismo eficiente de dis-
persão dos propágulos a áreas distantes. Nos
locais abertos onde o vento pode fluir mais
livre, é o ambiente especialmente propício para
dispersão de tais tipos de propágulos, que po-
dem permanecer junto à superfície do solo por
tempo variável. Nestes ambientes, a insolação,
e portanto a luz, é abundante. Nos campos e
ambientes abertos seja pelo manejo com ani-
mais, gado, seja pela remoção da vegetação
para cultivos, constantemente há retirada, ain-
da que parcial, das plantas que cobrem o solo.
Isto propicia que haja variação de exposição
mais intensa à energia radiante tanto em tem-
peratura como luz. A luz é normalmente fil-
trada através das folhas , tornando-se mais
pobre em vermelho (660nm) e portanto
com níveis mais altos de vermelho extre-
mo (730nm) (Frankland & Taylorson, 1983).
Estes são os comprimentos de onda nos quais
há reversão do fitocromo tido como o principal
receptor da luz que influi no mecanismo de ger-
minação das sementes fotoblásticas (Kendrick,
1976; Smith & Morgan, 1983).

laevigatum; Mikania cordifolia; Senecio oxyphyllus; Trixis praestans germinating the most over all temperatures
tested. Eclipta alba seeds germination was promoted at 30ºC. Colder treatments promoted germination in Tagetes
minuta , and in Senecio heterotrichius; S.selloi; Stenachaenium campestre; Symphyopappus casarettoi and Vernonia
nudiflora germination was equivalent at 20 or 25ºC. Light promoted germination for all species except in Stenachaenium
campestre and Tagetes minuta, the latter being a negative photoblastic species. According to the mean time for
germination, the species could be ranked in: fastfastfastfastfast -less than 5 days- (Baccharis trimera; Eclipta alba; Elephantopus
mollis; Stenachaenium campestre and Vernonia nudiflora); interinterinterinterintermediamediamediamediamediatetetetete: between 5 and 10 days- (Eupatorium
laevigatum; Mikania cordifolia and Tagetes minuta) ; slosloslosloslowwwww: more than 10 days-(Senecio heterotrichius; S.oxyphyllus;
S.selloi; Symphyopappus casarettoi; Trixis praestans). The results show that germination of seeds of a range of
Asteraceae species varies with temperature and light regime; they provide an initial basis on which to test and interpret
the effects of seasonal factors on germination and field establishment. In addition, comments on the agar and sand
substrates were made.

Key words –Key words –Key words –Key words –Key words – Germination, temperature, light, Compositae, Senecio, Baccharis, Eclipta, Elephantopus, Eupatorium,
Mikania, Stenachaenium, Symphyopappus, Tagetes, Trixis.
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Com o objetivo de verificar o comporta-
mento germinativo dos diásporos de
Asteraceae de ambientes campestre ou
ruderal, bem como de plantas destes ambi-
entes de interesse medicinal, é que este estu-
do foi realizado.

Materiais e métodosMateriais e métodosMateriais e métodosMateriais e métodosMateriais e métodos

Foram usados como materiais experi-
mentais, aquênios de treze espécies da famí-
lia Asteraceae (Compositae) ocorrentes no es-
tado do Rio Grande do Sul, Brasil: Baccharis
trimera (Less)DC, Eclipta alba Hassk.;
Elephantopus mollis H.B.& K.; Eupatorium
laevigatum Lam.; Mikania cordifolia Willd.;
Senecio heterotrichius DC.; S. oxyphyllus
DC.; S.selloi DC.; Stenachaenium campes-
tre Baker; Symphyopappus casarettoi
B.L.Rob.; Tagetes minuta L.; Trixis praestens
(Vell.)Cabrera e Vernonia nudiflora Less.. Os
capítulos, logo após a coleta, eram deixados
por alguns dias para secar sobre a bancada
no laboratório à temperatura ambiente ( 18 a
22ºC) sendo então extraídos os aquênios,
daqui por diante usados como sinônimo de
sementes.

As sementes assim obtidas, eram
selecionadas com o uso de uma lupa de mão,
separando-se as visivelmente mal formadas,
aquênio translúcidos. Em alguns casos, o
papus foi cortado com uma tesoura, sendo a
seguir imersos por dez segundos em etanol
70%, para diminuir a tensão superficial, se-
guindo-se uma desinfestação com solução de
hipoclorito de sódio com cerca de 1% de clo-
ro nascente. Logo a seguir as sementes fo-
ram lavadas com água estéril.

Cinqüenta ou trinta e cinco sementes,
assim tratadas, foram colocadas em placas de
Petri de 9 cm de diâmetro com 3 repetições
por tratamento. Foram adicionados às placas
30 ml de solução geleificada com agar a 1%
estéril as quais foram colocadas nas tempe-
raturas apropriadas em câmaras de germina-

ção tipo DBO-FANEN. As temperaturas usa-
das para os testes foram constantes de 20; 25
e 30ºC, com luminosidade de cerca de 4 Wm-2,
com fotoperiodo de 12 ou 8 horas de luz,
fornecidas por três lâmpadas fluorescentes e
uma grolux. O escuro era obtido pelo
envolvimento das placas em laminado de alu-
mínio flexível. Em alguns experimentos usou-
se temperaturas de 35ºC, com luz, ou 10 e
15ºC, neste caso no escuro. Foram utilizadas
também temperaturas alternadas de : 35-25ºC;
30-20ºC: 25-15ºC e 20-10ºC, sendo a mais
alta com luz por oito horas diárias e a mais
baixa no escuro. Diariamente pela manhã e
fim da tarde, as placas eram transferidas para
a temperatura apropriada. Nos tratamentos na
luz, houve acompanhamento diário a partir
do segundo dia até quinze dias da semeadu-
ra. Para as espécies medicinais E.alba;
E.laevigatum; S.campestre e T.minuta este
acompanhamento foi por 30 dias. Nos trata-
mentos no escuro, foi somente feita uma con-
tagem ao final do tratamento. Nas espécies
tidas como medicinais anteriormente desta-
cadas, houve leitura diária, usando luz verde
de segurança (Labouriau & Costa, 1976). A
emergência da radícula, numa extensão de
mais da metade do aquênio, foi o critério usa-
do para germinação. Os dados obtidos foram
analisados pelo teste Bartlett para verificação
da homogeneidade (Sokal & Rohlf, 1981) e
seguidos de ANOVA e de DUNCAN a 5%
(Little & Jackson, 1978). O tempo médio de
germinação foi calculado de acordo com
Handro (1969) e Ferreira (1977). Em alguns
casos os dados foram transformados em arc
sen .  x  ou .  y

1
  

j
+ ½ para as comparações,

quando não havia homogeneidade ou coefi-
ciente de variação era alto ou ainda quando
havia valores zero na distribuição.

ResultadosResultadosResultadosResultadosResultados

O tempo médio de germinação é um bom
índice para avaliar-se a     rapidez     de     ocupação

V– V



234 Ferreira, Cassol, Rosa, Silveira, Stival & Silva : Germinação de Sementes de Asteraceae Nativas

de uma espécie em um determinado nicho
ou território. Neste trabalho, quanto ao tem-
po médio de germinação (Tab. 1)as sementes
foram classificadas em: rápidasrápidasrápidasrápidasrápidas ( tempo mé-
dio<5 dias); intermediáriasintermediáriasintermediáriasintermediáriasintermediárias (tempo médio >
5< 10 dias); lentaslentaslentaslentaslentas ( tempo médio > 10 dias ).
Observa-se na Tabela 1 , que há um grupo de
espécies (B,trimera; E.mollis; M.cordifolia:
S.casarettoi) em que o tempo médio de ger-
minação a 20ºC é ,mais longo significativa-
mente do que a 25 ou 30ºC.

Quando a germinação ocorreu em tem-
peraturas alternadas (Tab. 2) , com regime de
8 horas diárias de luz, os percentuais de ger-
minação foram semelhantes em vários pares
de temperaturas, a excessão de T.minuta em
que a presença de uma temperatura acima de
25ºC foi prejudicial. Para M.cordifolia a pre-
sença de luz ou não, foi mais importante do
que a variação de temperatura (Tab. 2 e 3).

Quanto a presença de luz, as espécies
estudadas podem ser divididas em 4 grupos
(Tab. 3): 1- As afafafafafotobotobotobotobotoblásticaslásticaslásticaslásticaslásticas (S.campestre);
2- as fotoblásticas positivas relativasfotoblásticas positivas relativasfotoblásticas positivas relativasfotoblásticas positivas relativasfotoblásticas positivas relativas
(E.alba; E.mollis; S.oxyphyllus; S.selloi; S.
casarettoi e Vernonia nudiflora). Este termo
refere-se a percentuais de germinação signi-
ficativamente mais altos na luz , mas sem no
entanto atingirem mais que o dobro  do regi-
me do escuro. 3-As fotoblásticas positivasfotoblásticas positivasfotoblásticas positivasfotoblásticas positivasfotoblásticas positivas,
(B.trimera; E.laevigatum; M.cordifolia;
S.heterotrichius e T.praestens) quando o
percentual de germinação na luz foi mais que
o dobro do percentual no escuro. 4-
FFFFFotobotobotobotobotoblástica nelástica nelástica nelástica nelástica negggggaaaaatititititivvvvva ra ra ra ra relaelaelaelaelatititititivvvvva (a (a (a (a (T.minuta)
quando germinou melhor no escuro.

Somente quatro espécies (E.mollis;
S.casarettoi; T,minuta e V.nudiflora) tiveram
percentual de germinação acima de 50% ( Tab.
3). Em algumas espécies  (B.trimera;
M.cordifolia; S.heterotrichius; T.praestens) o
percentual máximo de germinação não ultra-
passou 35%. Em todos os casos, houve sele-
ção prévia dos aquênios, tendo sido descar-
tados os visivelmente mal formados.

Há espécies ( Fig. 1; 2 e 3), em que o
percentual de germinação não variou nas três
temperaturas constantes usadas ( B.trimera;
E.mollis; E.laevigatum; S.oxyphyllus). Nas
demais espécies a 30ºC, o percentual de ger-
minação foi significativamente menor (Fig.
1; 2 e 3). Finalmente em S.heterotrichius,
S.selloi e T.minuta a 20ºC o percentual de ger-
minação foi maior do que 25 ou 30ºC ( Fig 2
e 3).

Espécie por espécie , os diásporos das
Asteraceae, quanto à germinação, tiveram o
seguinte comportamento:

Baccharis trimera: Tempo médio mais
curto a 25ºC, mas pouco diferente de a 20 ou
30ºC. Menos de 5 dias para germinação mé-
dia  portanto germinação rápida.  rápida.  rápida.  rápida.  rápida. Baixos
percentuais de germinação, abaixo de 20%
em qualquer temperatura de 20 a 30ºC.
Fotoblastismo: positivo.
Eclipta alba: Tempo médio mais curto a 25ºC,
bem mais longo a 20 ou 30ºC. Menos de 5
dias de tempo médio portanto germinação
rápidarápidarápidarápidarápida. Alternância de temperatura necessá-
ria para promover germinação  (86 a 93%),
em temperatura constante germinação máxi-
ma a 30ºC foi de 63%. Em temperaturas mais
baixas germina menos, 20ºC aproximada-
mente 15%. Fotoblastismo: positivo relativo.
Elephantopus mollis: tempo médio curtíssimo
a 25 ou 30ºC. Germinação rápidarápidarápidarápidarápida. Não im-
porta a temperatura, a percentagem de ger-
minação foi entre 50 e 60%. Fotoblastismo:
positivo relativo.
Eupatorium laevigatum: tempo médio de ger-
minação intermediáriointermediáriointermediáriointermediáriointermediário, não importando a
temperatura. Percentual de germinação em
torno de 30% à temperatura constante ou al-
ternada. Fotoblastismo: positivo absoluto, não
germinam no escuro.
Mikania cordifolia: tempo médio para ger-
minação intermediáriointermediáriointermediáriointermediáriointermediário, não importando a
temperatura. Percentual de germinação em
torno de 30% não importando se as tempera-
turas foram alternadas ou constantes. A 30ºC



Acta bot. bras. 15(2): 231-242. 2001 235

Tabela 1 - Tempo médio (em dias) de germinação em três temperaturas constantes e fotoperíodo de 12h/luz, +/- 4Wm-2

Espécies Temperaturas
20ºC 25ºC 30ºC

Baccharis trimera 5,11 (b) 4,43 (a) 4,59 (ab)
Eclipta alba 10,09 (c) 4,82 (a) 7,55 (b)
Elephantopus mollis 3,43 (b) 2,62 (a) 2,42 (a)
Eupatorium laevigatum 10,31 (a) 8,58 (a) 9,82 (a)
Mikania cordifolia 9,20 (b) 8,30 (ab) 7,80 (a)
Senecio heterotrichius 15,45 (a) 14,56 (a) 15,25 (a)
Senecio oxyphyllus 12,40 (a) 10,75 (a) 10,32 (a)
Senecio selloi 12,30 (a) 13,50 (a) 13,40 (a)
Stenachaenium campestre 3,26 (a) 3,58 (a) 8,72 (b)
Symphyopapus casarettoi 7,87 (b) 6,73 (a) 6,78 (a)
Tagetes minuta 7,25 (a) 9,00 (b) -
Trixis praestans 11,40 (a) 12,60 (a) 12,4 (a)
Vernonia nudiflora 3,51 (a) 3,12 (a) 3,48 (a)

Tempos médios seguidos por mesma letra , nas linhas, não diferem entre si com probabilidade de 95%,
utilizando-se intervalos de confiança calculado segundo Handro (1969) e Ferreira (1977).

Tabela 2 - Percentual de germinação das sementes submetidas a temperaturas alternadas no fotoperíodo de 8 h/luz (4Wm-2) ,
submetidas à temperatura mais alta.

Espécies Temperaturas
20/10 25/15 30/20 35/25

Eclipta alba 90 (a) 92 (a) 93 (a) 86 (a)
Eupatorium laevigatum 36 (a) 34 (a) 35 (a) 33 (a)
Mikania cordifolia 21,6 (a) 25,6 (a) 34,6 (a) 28,5 (a)
Stenachaenium campestre 82 (a) 83 (a) 79 (a) 34 (b)
Tagetes minuta 84 (ab) 100 (a) 57 (bc) 68 (c)

Médias seguidas de mesma letra, na linha, não diferem significativamente pelo teste da Duncan (p<5%).

Tabela 3 - Porcentagem média de germinação na luz e no escuro de 13 espécies de Asteraceae.

Espécies Regime de luz Fotoblastismo
Luz Escuro

Baccharis trimera 33,1 (a) 2,4 (b) +
Eclipta alba 41,2 (a) 26,0 (b) +r
Elephantopus mollis 68,9 (a) 36,0 (b) +r
Eupatorium laevigatum 26,0 (a) 0,0 (b) +
Mikania cordifolia 34,3 (a) 6,0 (b) +
Senecio heterotrichius 29,2 (a) 10,8 (b) +
Senecio oxyphyllus 46,9 (a) 23,8 (b) +r
Senecio selloi 49,5 (a) 28,5 (b) +r
Stenachaenium campestre 45,2 (a) 64,6 (a) 0
Symphyopapus casarettoi 66,0 (a) 26,2 (b) +r
Tagetes minuta 62,0 (b) 83,5 (a) -r
Trixis praestans 22,2 (a) 7,5 (b) +
Vernonia nudiflora 72,4 (a) 59,3 (b) +r

Médias seguidas de mesma letra, na linha, não diferem significativamente pelo teste da Duncan (p<5%).
Fotoblastismo positivo (+), relativo (+r), negativo relativo (-r) e neutro (0).
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a germinação é prejudicada. Fotoblastismo:
positivo.
Senecio heterotrichius: tempo médio lentolentolentolentolento,
nas temperaturas estudadas. Temperatura
mais baixa (20ºC) favorável a germinação.
Fotoblastimo: positivo.
Senecio oxyphyllus: tempo médio de germi-
nação é lentolentolentolentolento, não importando a temperatu-
ra. Tendência a germinar mais a  20ºC, mas
em percentuais que não passam de 40%.
Fotoblastismo: positivo relativo.
Senecio selloi: tempo médio de germinação
é lento,lento,lento,lento,lento,     nas temperaturas estudadas. A 20ºC
melhor temperatura para germinação, com
mais 50%. Fotoblastimo: positivo relativo.
Stenachaenium campestre: tempo médio a 20
ou 25ºC é rápidorápidorápidorápidorápido. Alternância de temperatu-
ras ou temperatura constante, germinação em
torno de 80%, desde que uma das temperatu-
ras seja abaixo de 30ºC.Fotoblastismo: neu-
tro, sementes afotoblásticas.
Symphyopappus casarettoi: tempo médio in-in-in-in-in-
termediário, termediário, termediário, termediário, termediário, não importando     a temperatura
entre 20 e 30ºC. Germina melhor a 20ºC, mais
de 60%, do que     a 30ºC; menos de 30%.
Fotoblastismo: positivo.....
Tagetes minuta: Tempo médio de germina-
ção intermediáriointermediáriointermediáriointermediáriointermediário. Sob alternância de tem-
peratura pode chegar a 100% de germinação
(25/15ºC), ou se a temperatura for constante
em torno de 20ºC.  Fotoblastismo: negativo
relativo.
Trixis praestens: tempo médio de germina-
ção é lentolentolentolentolento, nas temperaturas estudadas.
Percentuais baixos de germinação, não pas-
sando 20% a 20ºC, sendo mais baixos ainda
a 30ºC, em torno de 10%. Fotoblastismo: po-
sitivo.
Vernonia nudiflora: tempo médio de germi-
nação rápidorápidorápidorápidorápido, nas temperaturas testadas.
Germinação de mais 70% a 20 ou 25ºC.
Fotoblastismo: positivo relativo.

DiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussãoDiscussão

O estudo da germinação de 13 espécies
de Asteraceae comuns no estado do Rio Gran-
de do Sul em ambientes abertos, permite fa-
zer algumas especulações sobre a possível
ocupação do facies campestre por estas es-
pécies. Muitas compostas comportam-se
como invasoras , sendo algumas delas assim
consideradas (Kissmann & Groth, 1992).

A presença ou ausência de luz, combi-
nada com diferentes temperaturas, são fato-
res ambientais dos mais comuns como agen-
tes desencadeadores da germinação. Estes fa-
tores em conjunto com a água, especialmen-
te nos microsítios do solo, regulam a germi-
nação (Bai & Romo, 1995).

Pode haver interação entre luz e tempe-
ratura promovendo a germinação de semen-
tes (Taylorson & Hendricks, 1972), fenôme-
no que é comum entre as plantas invasoras.
No presente estudo foi observado interação
de luz e temperatura apenas em poucas espé-
cies como S.selloi, T.praestans e V.nudiflora,
sendo que para a maioria das espécies não
há interação entre os dois fatores (dados não
apresentados), resultados semelhantes foram
observados para Artemisia frigida (Bai et al.,
1995).

A luz, entendida como a quantidade de
energia radiante a 660nm suficiente para tor-
nar ativo o mecanismo do fitocromo
(Kendrick, 1976), promove a germinação de
sementes  de Asteraceae em 11 das 13 espé-
cies estudadas e o fenômeno foi observado
para várias espécies desta família por diver-
sos autores (Soriano et. al., 1963; Valio et
al.,1972;   Baskin & Baskin, 1979; 1985;
1988; Brown & Forsyth, 1981; Martinez et
al., 1992; Reddy & Singh, 1992; Garcia &
Sharif, 1995; Bell et al. ,1999). Foram usa-
das sementes recém colhidas, pois o
armazenamento pode alterar os requerimen-
tos de luz e temperatura para a germinação
de muitas espécies de compostas (Baskin &
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Figura 1: Porcentagem de sementes germinadas de Bacharis trimera, Elephantopus mollis, Symphyopapus casarettoi e Vernonia
nudiflora
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Figura 2:  Porcentagem de sementes germinadas  de Mikania cordifolia, Senecio heterotrichius, Senecio oxyphyllus,
Senecio selloi e Trixis praestans
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Figura 3: Porcentagem  de sementes germinadas de Eclipta alba, Eupatorium laevigatum, Stenachaenium campestre e Tagetes
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Baskin, 1979; Globerson,1981; Thanos &
Georghiou, 1988; Choi et al., 1989; Baskin
et al.,1993; Bai et al., 1995; Carnelossi et al.,
1995).

Outros dois fatores muito importantes
para o comportamento germinativo de várias
espécies entre as de Asteraceae, dizem res-
peito a: 1- História da planta mãe e dos
estresses sofridos durante o desenvolvimen-
to das sementes. Isto pode alterar drastica-
mente o comportamento germinativo dos
aquênios (Perez-Garcia, 1993; Bai & Romo,
1994); 2- Dimorfismo ou polimorfismo dos
aquênios. Este fenômeno é comum nos capí-
tulos de Asteraceae (McEvoy, 1984; Tanowitz
et al., 1987; Venable et al., 1987; Imbert et
al., 1996;; Rocha, 1996; Amaral & Takaki,
1998). Estas variações podem não ser só
quanto a forma, mas também quanto à pig-
mentação dos aquênios (Randi & Felippe,
1980). No entanto, não foram utilizados es-
tes critérios, que podem eventualmente ocor-
rer, para a separação dos aquênios neste es-
tudo. Também não houve controle das con-
dições de desenvolvimento das sementes na
planta-mãe, já que as coletas foram expedi-
tas e realizadas numa única ocasião para cada
espécie.

Variações de temperatura podem aumen-
tar a germinabilidade de sementes de várias
compostas ( Drew & Brocklehurst, 1984;
Ghersa et al., 1992) ou de gramíneas de am-
bientes abertos (Carmona et al, 1998). Neste
estudo para E.alba e para S.campestre isto
ficou bastante evidente (tabela 2). Para E.alba
temperatura mais alta (30ºC) promoveu a ger-
minação, resultados similares aos encontra-
dos por Altom e Murray (1996), embora o
tempo médio de germinação tenha sido mais
baixo a 25ºC (Tab. 1)

Tagetes minuta foi a única espécie que
se mostrou fotoblástica negativa relativa - a
germinabilidade na luz foi mais que a meta-
de daquela verificada no escuro em
percentual, mas significativamente inferior-,

embora este resultado discorde com aqueles
obtidos por outros autores (Soriano et al.,
1963; Forsyth & Van Staden, 1983). Mudan-
ças na temperatura ou regime de luz podem
promover a germinação da espécie (Forsyth
& Van Staden, 1983), havendo termo-inibi-
ção à temperaturas mais altas (Drewes & Van
Staden, 1990). Isto explicaria, porque obte-
ve-se germinação mais alta a temperatura
20ºC. Também não se pode descartar que o
comportamento fotoblástico negativo obser-
vado seja devido a historia  da planta-mãe ou
ecotipo diferente dos estudados pelos outros
autores.

Para o gênero Senecio foram examina-
das três espécies S.heterotrichius,
S.oxyphyllus e S.selloi, todas com sementes
fotoblásticas positivas, com tempo médio de
germinação lento e com tendência à
germinabilidade maior a 20ºC ( Fig. 2). Por-
tanto as três espécies apresentam requerimen-
tos semelhantes à germinação. Para S.vulgaris
também foi encontrado que a germinação foi
favorecida a 20ºC (Hilton, 1983; Ren &
Abbott, 1991), sendo que para S.crassifolius
a 10 ou 15ºC ou ainda alternância entre 10 e
20ºC houve um percentual mais alto de ger-
minação (Cordazzo & Souza, 1993). Trata-
mentos pré-germinativos de frio aumentaram
a germinabilidade de S.serra, especialmente
em temperaturas alternadas, ainda que a ger-
minação seja lenta (McDonough, 1974).
Embora o gênero Senecio  seja um dos maio-
res nas Asteraceae, várias espécies tem com-
portamento germinativo similar. Na maioria
são fotoblásticas positivas, lentas para ger-
minar, germinando em percentuais mais al-
tos quando a temperatura é em torno de 20ºC
ou mais baixa, ou pelos menos quando um
dos pares o é. Este comportamento possibili-
ta a estas espécies serem as que se instalam
logo após o inverno e os mecanismos
comportamentais que permitem sua
agressividade em termos de domínio em
muitas paisagens abertas observadas nas re-
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giões semi-temperadas, devem ser eficientes
pós-instalação das plantas.

O baixo poder germinativo foi encontra-
do para E.laevigatum quer em temperaturas
constantes (Fig. 3) quer em temperaturas al-
ternadas (tabela 2) indo pouco alem dos 30%
de germinação, sendo fotoblásticas positivas
como E.vauthierianum (Maluf & Wizentier,
1998) e E.pauciflorum, embora esta última
espécie tenha sido de rápida germinação
(Figueiredo, 1975).

Baixa germinação pode ser um proble-
ma importante não só sob o ponto de vista
ecológico, mas particularmente, quando se
deseja exploração econômica de uma com-
posta (Afolayan et al, 1997). No presente
trabalho, incluem-se algumas Asteraceae
de importância como plantas medicinais
(B.trimera; M.cordifolia e E.laevigatum) as
quais tiveram baixos percentuais de germi-
nação ( Tab. 2 e Fig.s 1; 2; 3). Este problema
necessitaria de uma abordagem futura.
Há vários substratos que são usados para tes-
tes em germinação de sementes, todos com
algumas vantagens ou desvantagens. Em pla-
cas de Petri ou caixas gerbox, papel de filtro
ou “germitest” são comumente usados, apre-
sentando vantagens como fácil observação
da emergência da radícula, portanto germi-
nação das sementes, sem manipulações es-
peciais; embora facilmente possam ser inun-
dadas com acréscimo excessivo de solução
umidificante. Também facilmente podem se-
car, particularmente nos testes a temperatu-
ras mais altas. Além disto, deve ser papel de
boa qualidade, para evitar problemas de
toxidez (Ferreira et al., 1994). Rolos de pa-
pel são aconselhados pela RAS  (Brasil,
1992), tendo a vantagem de dificilmente se-
car, mas necessita de maior manuseio na ins-
talação e observações, além de ser impossí-
vel seu uso para verificação de fotoblastimo
na germinação. Areia , que não apresenta es-
tes inconvenientes, torna mais difícil a obser-
vação expedita de sementes em germinação,

dificultando bastante quando os diásporos são
pequenos, como comumente observa-se en-
tre as Asteraceae. O uso de ágar de boa qua-
lidade na concentração de 1%, evita os pro-
blemas de eventual seca, inundação, trans-
parência ou dificuldades de visualização, sen-
do bastante vantajoso, já tendo sido usado
anteriormente (Rosa & Ferreira, 1998; 1999).

Cada semente tem seu requerimento para
germinação. Pode ser que numa população
de uma espécie haja um mesmo requerimen-
to para um grande percentual de suas semen-
tes. Em geral, há um sinergismo, sendo um
fator limitante acompanhado de outros
limitantes adjuntos. Quando ocorrem condi-
ções ambientais favoráveis excepcionais, há
um sincronismo de rompimento combinado
a superação dos limitantes e uma grande ex-
plosão de geminação daquela espécie pode
ocorrer, assim como de outras que tenham
semelhantes requerimentos.
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